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de conversão ao movimento cristão

Monica Selvatici2

RESUMO

-

antigo. Para o estudo, tomam-se por fontes as epístolas por ele redigidas 
às comunidades cristãs que fundou na região mediterrânea oriental sob 
o domínio do Império Romano.

Paulo de Tarso, corpo e religião, conversão.

ABSTRACT

This paper investigates the conversion of the Pharisee Paul of 
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Paul himself sent to Christian Communities founded by him in East 
Mediterranean under Roman Rule.

Paul of Tarsus, body and religion, conversion.

Paul of Tarsus, body and religion, conversion.

corpo, torna-se oportuno e interessante levantarmos o posicionamen-

-

difundido no Ocidente, o de que a fé se trataria de algo abstrato ou 
-

ência na qual participam todos os sentidos, e por este motivo precisa e 

c.

conhecido como primeiro mestre germânico ou, no latim, primus prae-

ceptor Germaniae

-

com desenhos. Embora a reunião do raciocínio lógico, da percepção 
sensorial e das manifestações artísticas fosse algo muito característico 

como o monge germânico, adotaram esta prática, pois, segundo o papa, 

-

mas também os sentidos através desses outros aspectos do gosto 
estético e da sensibilidade humana que levam o homem a desfrutar 
da verdade com todo seu ser, ‘espírito, alma e corpo’.
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é só pensamento, toca a todo o ser. Dado que Deus se fez homem 
em carne e osso e entrou no mundo sensível, nós temos de procurar 
encontrar Deus com todas as dimensões de nosso ser”. E conclui di-
zendo que “a realidade de Deus, através da fé, penetra em nosso ser e 
o transforma”. 

Esta última sentença de Bento XVI – bem condizente com o pen-
-
-

Os especialistas datam a conversão de Paulo de Tarso ao movi-
mento cristão – ou se preferirmos, o chamado, ou ainda, o contato que 

 O relato deste evento nós o devemos ao autor de Atos. Este 
-

panheiros em direção a Damasco, onde irá prender os seguidores do 
‘Caminho’ e trazê-los a Jerusalém. Já às portas da cidade, aparece uma 
luz que o cega e o faz cair por terra. Paulo ouve, então, uma voz que diz 

Saulo, Saulo, por que tu me persegues?” À indagação de Paulo 
Eu sou Jesus, a 

quem tu estás perseguindo, mas levanta-te, entra na cidade, e te dirão o 

que deves fazer

por aqueles que o acompanhavam até a cidade. Lá permanece três dias 

visão do Senhor ordenando-lhe que vá ao seu encontro. O cristão estra-
nha a ordem e tenta argumentar que o homem em questão se trata de um 

Vai, 

porque este homem é para mim um instrumento de escol para levar o 

”. 
Assim Ananias entra na casa onde está Paulo e impõe as mãos sobre 
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ele, invocando o nome do Senhor. Paulo recupera a vista e se alimenta 

período do Segundo Templo, a conversão era aquela de um gentio à sua 
religião. Assim, ela correspondia ao resgate desses pagãos de sua vida 
de imoralidade e idolatria para uma vida de virtude e temor a Deus. Este 
conceito não se aplica a Paulo. Nem tampouco é correta a ideia de que 
Paulo se converteu de uma religião para outra. Os cristãos no século I, 

entendeu como pertencente a uma outra religião. Alan F. Segal pensa 
 porém prefere sustentar a ideia de que Paulo é 

um converso na medida em que a sua visão do Cristo ressuscitado o faz 
“reavaliar o seu judaísmo, assim criando uma nova compreensão da 

missão de Jesus  O autor 

-

Paulo, enquanto um homem que zelava pelo rigoroso seguimento da 

aparição de Jesus. 
Giuseppe Barbaglio e W. D. Davies, por sua vez, atentam correta-

mente para o fato de que Paulo depende da literatura escatológico-apo-

Esta era caracterizada principalmente pela esperança na ressurreição 

118.
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-

-
pios pereceriam.

suas cartas, o que se mostra evidente, a nosso ver (a despeito das espe-
-

dade da aparição), é a forte consciência – derivada da cosmovisão he-

humana. A conversão de Paulo ao movimento do ‘Caminho’ é neces-
sariamente a crença que nele brota, após o evento que ele se nega a 
descrever com detalhes, de Jesus como o messias, o Cristo ressuscitado, 

-
ceito de conversão perdem um pouco o seu sentido quando guardamos 
em mente este fato e também quando percebemos que tal questão, se 
chegou realmente a fazer parte das elucubrações teológicas do próprio 

redigiu suas últimas cartas6 -
cia que mudou sua vida.

os três relatos,
daqueles que lêem o livro, difícil de dissociar dos esparsos e sucin-

 

6 Referimo-nos, além de Romanos, à epístola aos Gálatas especialmente, porque aí 

 No primeiro relato, os companheiros de Paulo ouvem a voz e aparentemente não 

vêem a luz, mas não ouvem a voz; e no terceiro, todos caem por terra em consequência 
da forte luz. Além disso, no último relato, o Cristo fala mais do que nos dois pri-
meiros. Ele diz a Paulo “é duro para ti recalcitrar contra o aguilhão

convertê-las das trevas à luz. 
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tradição que remonta obviamente ao que o próprio apóstolo contara às 
suas comunidades. 

Nas epístolas que conhecemos, entretanto, não encontramos es-
sas detalhadas descrições que Paulo deve ter feito a seus irmãos de fé 

pequenas menções ao momento da conversão estão na primeira epístola 

acreditam que Paulo se refere a ela em outras passagens ainda (como 

encontramos indícios do evento em questão em tais trechos. Em 1Cor. 
acaso não 

vi Jesus, nosso Senhor?

dizer que o Cristo, “por último [depois de todos], apareceu também a 

mim, como  a  um  abortivo” (
).

 Paulo se compara a um aborto quando viu o Cristo, ou melhor, 
quando o Cristo apareceu a ele. Esta comparação é denotada pela cons-
trução de aoristo passivo na frase, onde tanto kamoi (a mim) quanto o 
dativo (o aborto) são agentes da passiva. A metáfora do 

quando aque-

le que me separou do ventre de minha mãe e me chamou por causa de 

”.8 
A Bíblia de Jerusalém comenta que a comparação ao aborto é 

uma “alusão ao caráter anormal, violento, “cirúrgico” da vocação de 

Paulo j). Este aspecto de uma aparição considera-
da traumática é evidente na medida em que observamos a mudança 

o das Escrituras. Ele busca as palavras dos profetas Isaías e Jeremias 
desde o ventre de minha mãe, repetiu para si o meu 

nome (...) Antes mesmo 

8 A tradução é nossa.
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de te formar no ventre materno, antes de saíres do teu ventre (...); eu 

te consagrei; eu te constituí profeta para as nações”).9 A nosso ver, no 
momento em que a carta é redigida, a compreensão de Paulo acerca de 
sua conversão é a de que ela fora obra de um plano de Deus elaborado 
muito antes, na realidade, desde sempre.

A insistência de Paulo em associar seu contato com o Cristo res-
suscitado à ideia de um aborto remete a uma segunda questão (além do 
aspecto da violência e força do chamado) se levarmos em conta o fato 

sepa-
rou do ventre materno, o chamou por sua graça e decidiu revelar o seu 

pregação direcionada aos gentios que faz (que tem por princípio a nega-

ligada ao contato do Cristo ressuscitado para com ele. 
Felizmente, Paulo é bem loquaz no que diz respeito à questão de 

que no passado fora “quanto à Lei, fariseu”. Os fariseus, em hebraico 
perushim fa-

risaioi

após a destruição do Templo de Jerusalém pelos romanos, e se consti-

território de Israel. Além das leis de pureza, o farisaísmo demonstrou 
interesse por outros assuntos legais como os festivais, a adoração, as 

 
-

tão, sabemos que os fariseus eram obrigados a obedecer a tanto a Torá 

9
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mi-

drash10

rabínica. Como este método tinha por função conciliar contradições no 

-

no quadro das Escrituras e, posteriormente, numa linha de pensamento 

11 que mata a sede do povo de Israel no deserto 
simboliza, no seu entender, o próprio Cristo antes de sua vinda sobre a 

-
foi assim que Abraão creu em Deus e isto lhe foi 

levado em conta de justiça. Sabei, portanto, que os que são pela fé são 

Agar. E, sobretudo em Rm. 9-11, ele desenvolve seu argumento acerca 

dentro das comunidades cristãs apenas e tão somente por meio da fé no 
Cristo ressuscitado. 

Ao atentarmos para o método de interpretação da Lei que Paulo 
frequentemente utiliza em suas epístolas, percebemos o quanto da for-

presente nas Escrituras. Encontrá-lo nelas é apenas uma questão de se 

10 -
-

antes compunham a Torá oral.
11

e teu irmão Aarão. Em seguida, e sob os olhos deles, dize a este rochedo que dê as 

aos seus animais”. 
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prestar um pouco mais de atenção e de se fazer a interpretação necessá-
ria através dos midrashim, dos quais ele tem vasto conhecimento. 

-
contramos mais indícios sobre ele dentro do quadro de uma escatologia 
apocalíptica12

relação entre o mundo terreno e o celeste. Neste sentido, eles pratica-

-

fariseus. 
Uma possível ligação de Paulo com a tradição farisaica apocalíp-

todos os outros integrantes da comunidade coríntia. Além disso, a fa-

misticismo Merkabah (em hebraico, o trono ou a carruagem de Deus). 
A visão que Paulo descreve é característica desta corrente mística, pela 

-
cia de visões e revelações que teve e também a uma ascensão sua (em 
forma de arrebatamento) até o ‘terceiro céu’ onde ele ouviu palavras 
“que não é lícito ao homem repetir

12 Por escatologia apocalíptica, entendemos “uma perspectiva religiosa, uma maneira 
de encarar o plano divino em relação às realidades mundanas [terrestres]” (HAN-
SON, P. D. apud

ser adotada por vários grupos sociais, em vários graus, em vários momentos. Nesta 

para uma nova ordem da realidade, transformada (...). A escatologia apocalíptica 

passado e da atual situação (a época presente é a ordem ou o domínio do mal)” (DE 
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686), “a julgar por isso, o farisaísmo do qual Paulo veio não era ári-

do ou legalístico, mas aberto ao êxtase visionário”. Compreendida no 
-
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